
e sò vos prégo Muito vos desyaneceis com ser- 
e abono e au- des filhos de Abrahão, pois sabei 
o com a pure- que conheceu este grande patri- 
estrondosos mí- archa, ccm a luz divina o dia 
3 prestais fé ao fèhz da minha chegada ao mun­

do, viu este dia tão mneiado, e 
de Deus I ex- estremeceu de júbilo* E oa Judens 

egorio. digna- desantendidos do pensamento deJe- 
ião é peccador sus retrucam-lhe coin irojia . Mui- 
peccadores jús- to lhe falta para cinsoenta ah- 
go agora,conti- nos, e se nos quer inculcar co- 
porque da vos- mo do tempo de A brahão? De 
Sabei, porém, clarou-lh© então o Filho de Deus* 
ouye a palá- em tom de mestre, sem mais fí-
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. meus preceitos. ’ se sb vos prégó 
la pura verdade, se abono e au- 
otori^o quanto digo com a pure­
za da vida. com estrondosos m i­
lagres, porque não prestais fé ao 
que vos digo*?

Oh ! paciência de Deus I 
clama aqui S. Gregorio. 
se protestar que não é 
aquoBe que aos 
tiflca ! Não vos 
núa o Salvador, o 
sa incredulidade, 
que, de boamente 

jvra de Deus quem è movido do 
i espirito de Deus, e, se assim re- 
•íutais a palavra de Deus, è si- 
gnal que não sois filhos d’elle.

Com esta admoesta ão íão jus. 
;a e caridosa offenderam-se os 
Judeus, e replicaram com injn

Mui-
ra cincoenta an- 

e se nos quer inculcar co- 
npo de Abrahão ? De 
então o Filho de Deus* 

e mestre, sem mais fi­
gura nem allegoria qae era dé 
toda eternidade emquanto Déus.

Na verdade vol-o digo e é ver- 
dade, sou antes que viesse Abra

Ha na historia da vida, 
exemplo bem frisante 

m i victima dc respeito 
humano : é Pilatos.

Pilatós reconhece publi­
camente a innocencia de 
Jesus e . . drdena que esse 
mesmo Jesus se/a flagella- 
do.

À  v is a d o  pela  esposa ca­
r in h o sa  e b o a  que abando­
ne o proces& o iníquo que o

hão ao m undo.. Muito bem e n -io d io , a in v e ja  e a cobiça 
tenderam os Judeus, que o Sal- m o v e m  contra Jesus, aba 

> uueus, O lüpiiottiaiu wuí iuja i vador se affirmava eterno co m o íf„  v c „ a* o.rflP« rp n er-
rias e blasphemias, tratando a jo  Pae, gritaram a blaspftetnia e , ' i " j
Jesus de Samayitano e de ende-! lançaram mão de pedras p ara1-™  ^ s*f *vtt*70W 
moninhado. Dbsté mesmo modo apedrejai*o com blasphemador; Je* esp osa
até hoje agradecem os libertinos, 8us porém, queria morrer na 
a quem lhes montra peus desva* cruz, rrão as pedradas, sumiu-se 
rios sòrespcndem com descom*|e retirou do templo, reservando 
posturas Grande era o desprezo o sacrifidio da sua vida para o 
o od:o dos Judeus contra os Sa- tsmpo marcado pslo Pae. 
maritanos, que tinham por ini-

í cutindo atra,vez do avigo da 
unicamente porque

migqs da religião e lei de Mov- 
•íés, è fa Chrfstd' chamavam* de

ECCE HOMO
Peccsdor, ouve estas palavras ; «Meu povo que te fiz eu ? 

—  —  —  —  Responde-me* —  —  —  —

~de-
Samaritano, porque não affecta* 
va tanto deedem para aquelle po­
vo; demorara*se algans dias em 

íSichem a prégarrlhe a divi ia pa*

DOMINGO Dt PAIXÃO
(Evangelho S. João, 8, 46-59)
N1 aquelle tempo, disse Jesus ás 

turbas dosJudeus:Quasl de vós me 
arguirá do peccado ? Si vos digo 
a verdade porque não me dais cre' 
dito ? Aquelle que è de Deus, ouve 
as palavras de Deus, vós* porem, 
não me ouvis porque não sois de 
de Deus. Responderam os Judeus 
e disseram lhe : Não temos razão 
de dizer que ès\um Sam aritano e 
um possesso do demonio? Respon­
deu Jesus : Não sou possesso do 
demonio, mas honro meu pae e 
vós me deshonraís.Mas eu não 
busco minha gloria, outro ha de 
procurai-a e fazer justiça.Em ver' 
dade,em verdade vos digo. AqueV 
le que guarda minha palavra não 
verá a morte eternamente■ Disse- 
ram-lhe, pois, os Jud us.Agoxa 
reconhecemos que é um possesso 
do demonio: Abrahão marreu,os 
prophetas morrer eram e tu diz.es: 
Aquelle qua guarda minha pala' 
vra não provará a morte eterna- 
mente. Acaso ès tn maior que vos'

«A intellig^ncia*# direito., 
a religião são os tres pode­
res legítimos do mundo Eli es 
representam, cada um de p^r 
si, o ser humano, a socieda­
de humana, o destino huma­
no; e, associados, as ’tres ex­
pressões da hnmanidade : a 
evolução mental, a sua exis­
tência na superfície da ter-JBiULLmuu urauuura ,

conheceis, eu porem o cônheço'quQ não era endemoninhado, que r a » 0 ^ y s t e n o s o  tim  do ôeu
e si disser que não o conheço, se- p0r n%0 ihea saber ao paladar a I d e se n v o lv im e n to .)»
reis como vós mentirosos. Mas

iavra, não os exciuia da salvação 
j e tanto se lhe dava da conversão 
' d’elles como dos mais;
* Foi esta a razão <}b não res*
* ponder o divir.o Mestre á primei 
ira im putação,; dizendc/lhes ape* 
‘ nas com a ^costumada brandura

energia com que fallava a ver* 
eu ( conheço e guardo sua pala~ dade-não deviam levar a couta 
vra. Abrahão vosso pae ?.desejou > de furor a que nao passava de 
ardentemente ver o meu duo elle zei0 encenáiado pela gloria de 
o viu e se alegrou. Disseram-lhe' j )Cus seu Pae e pela salvação 
então os Judeus : Ainda não tens d’elles. Podiam carregai-d de af-| 
cincoenta anncs e viste Abrah&o? frcmtas, que nem desejo teria de 
Respondeu Jesus ’• Lm verdade, esforço; como homem, não pro* 
digo-vos'- Antes que Abrah&o fos- curava sua própria gloria» que 
se eu sou. Ent&o pegaram pedra p0r ella faria Aquelle sobre quem 
para lhe atirarem, mas Jestí  ̂es- resvalavam tantos ultrajes, que, 
condeu se e sahiu do templo. 'sendo Juiz Supremo» havia de 

REFLEXÕES  iv ing&l-o d™ calumniadores.
Com extensoe admiravei d iscur-' Q Ü1Z- 0 Cordel-

so,uns cinco ou seis mezes antes ro suayisar a ternvel ameaça com 
de morrer,explicou o Salvador á am0r09a Na verdaae
multi ão que o cercava no te m p lo ,!™  a8se§ uro q ue nunca morre- 
a sua união com o Padre.o carac |rá q uem elE mlm acreditar. | 
ter o poder com que vinha, a auc» j». Tão insensível as promessas cóm < 
toridade e authentiçidade da sua ’ ás ameaças, responderam os Ju- 
missão a lastimavel cegueira dos1 dei is indignados : Bem se vê a !  
que o rejeitavam, e finalmente a gora melhor que d’antes, que tej 
excellencia e verdade da sua dou- inspira o demonio, quando dizes:; 
trina. morreu Abrahão» e os prophetas1
Sò dois pretextos podem allegrar j tambem morreram, e vens ago- . 

dizia os q> em e não querem acie- j ra dizer-nos que não morre quem
 ______________________ _____  ditar ou alguma falta em meus guarda teus preceitos 1 Sena mais

&o pae Abrahão que morreu? E  actos ou algum erro da minha I que Abrahão nosso pae 1 Serás 
do que as pTophetas que morre- doutrina. melhor que os prophetas, a quem
ram ? Quem pretendes ser ? Re*' Ora,depois de me espiarem com não poupou a morte ? Quem se* 
pondeu Jesus - Se eu me glurifi tanta malevolência e por tanto tem* I rás pois? Sobre falso principio 
co a mim * mesmo minha gicria po»os ditos e feitos» que pecha mo \ gira esta declamação toda, phan 
pão è n cca .L ' mtu I c e q u t n  e poderão achar ? Se,pois, de napa t tasiando que fallava Chris- 
u tiifJ o , tctíTU ditas qi í • o e p(c< n ia  uii.fc* nada b a q u e ! io da vida temporal, quando da 
e \ a u L í V t  I tMi i chic  t c t  olclizer *a t t i i i t a  c b a t  r-tn? aoa! vida d’alma tratava, e da

Ruy Barbosa

teme perder o prestigio pe­
rante Cezar.

Pilatoe.^. condemna Jesus 
á morte ínfam^nte da Cruz 
e julga/lavar a sua cons­
ciência des>e horrendo peç- 
cado. lavaado ,as suas jnãõs 
já assassinas ',., ánte a turba -̂ 
m.ulta dos judeus que ante- 
gozando os suplícios porque 
devia passar o Rei lnnocen- 
te , clamava na praça : o seu. 
sangue cahia sobre nós e 
sobre nossos filhos.

Pilatos «não ó um impio, 
avarento ou sanguinário; 
mas ó um cobarde.

Tem convicções, é nãoi 
oue»a manifestal-as.Tetn cer-

S0LDAD05 DE JESÜS
O h! Jesus somos vossos soldados;
E queremos assim combater.
Vosss Igreja cc’ a vossa doutrina 
Sempre sã e feliz ha de ser.

N ós juramos aqui reuuidbS, ’ , .
A  Jesus consagrar noasó amVr;
Para sempre e durante esta vida ; 
Bemdizer a Jesus fledemptor.

Dae-nos força, coragem constante; 
Enviae-uos um raio de lnz 
P ’ra podermos aqui neste mundo 
Defender vossa lei, oh ! Jesus.

Este ranndo ó um mar agitadò,
Os peccados são os seus escaicóoa 
Mas, depois da victoria gomamos 
ÍU  aeternum“ áa delicias dos'céos.

A. Etraud



ta rectidão do caracter, e 
antepõe o interesse ao de­
ver, os cálculos da fortuna 
aos magnos reclamos da ju s­
tiça. Delie fez o respeito 
humano o maior persegui­
dor de ChristOj precipitan­
do-o no abysmo cavado pe 
la malícia dos seus inimi­
gos».

Peneo com Santo A gos­
tinho e Tertuliano que Pi- 
latos se converteu.

E ’ beUiseima esta passa­
gem do filho de Santa Mo- 
nica : <corao os Magos vin­
dos do Oriente adoraram o 
berço de Jesus, —  assim 
PiUitos, vindo dc Ocoidente, 
o adorou na Cruz».

(S Aug Serm.3 de Epiph )
Oxalá tambem se concer­

tam os nossos pilatos, rece­
bendo em seus corações, a 
SS. Eucharistia—  esse mes­
mo Jesus que elles crucifi­
caram com o maldito res* 
deito humano.

Somente assim irá dimi’ 
nuindo o numero daquelles 
que entram no gremio da 
igreja catholica como Pil*' 
tos no Credo.

M. 
 ----

Nossos parabéns« ao sr, 
Nardy e sua exma. esposa,e 
votos d e ,muitas felecidades 
ao resemnascido Bentinho.

AO COMMERCIO
AVISO URGENTE 

No dia 30 do corrente ter* 
mina o praso para o Regis­
to na Collectoria Federal 
dos fabricantes, negocian­
tes, industriaes, e agentes 
Como os ultimes dias do 
mez são feriados da Semana

DECLARO, para os de­
vidos effeitos que perdi a 
Caução de n. 1073 da Cia. 
Itüana de Forçd e Luz,,na  
importância de Rs. 10$000 
que garantia o con9umo do 
prédio n. 169,aa da Rua S. 
Rita, cujo recibo foi feito 
em 2 — 1 923.

Manoel Alvarez

PROGRAMMA
DAS FESTA S DA

SEMMANA SANTA DE 1929
D IA 24 DE M ARÇO— DOMINGO D É R A M O S  
A ’s 10 horas, na Matriz, bençam solemne das Pal­

mas e em seguida Missa com canto da Paixão.
A ’s 17 hora?., da igreja do Carmo, sahirá a Procis­

são do ‘Triumpho*, percorrendo as ruas do9 Andradas, 
Paula Souza e Barâo de Itahym,

NA FLOR DA MOCIDADE 1 
Soffrendo horrivelmente de u

Santa, todos devem p r o v i - ^ i m T e s c r o f u I ^ e y - ' A's 19 horas, começará o Retiro Espiritual,na igre 
denciar logo este pagamen- j phljitloai e j 6D0í8 de ter pr0cu- ja  do Bom Jesus, só paru homens. 
to de Registo, e as. îm esta jrado pare meu mal todos os re-í 
rão livres da multa a quo medios que me indicavam, sem ? 
estão eu jeitos a contar do effeito algum, já aborrecidj por 
dia l.o de Abr 1 oa que não n5° ??der combater a moléstia,li 
o fizerem. Sabemos L »  -  jomal daa«a v.lla . 0  Prc

Segnnda feira, “ Via Sacra“ no Bom Jesus. 
Terça feira, “ Via Sacra1* na Matriz.

q u e  gr.sso» uns attestados do precio-
C ass G u im a rã e s , P r a ç a  P .e  yo preparado E lixir de Nogueira
M ig u e l, 2 f e s tã o  se n d o  ven- da phar. chm. João da Silva Sil*
d id a s  as G u ia s  e s p e c ia e s  pa* veira, e então comecei a fezer;ueo 
ra o  R e g is t r o  c o n fo r m e  o u l-  medicameato, o qual°  oiivnn nm Aiinrt

D IA  2 7 — Q U A R TA  FE IR A  DE T R E V A S  
A ’s 19 horas, na Matriz, solemne Officio de Trevas. 

D IA  28— Q U IN TA-FEIRA S a NTA

timo modelo, nestes peços: 
2 em branco, J$000, já escri* 
pturadas por2$ü0O.

curou em rouco tempo,
me 

estando
A ’s 10 horas, na Matriz, solemne Missa cantada a 

grande orchestra, procissão do 88 . Sacramento no in e-
eUSh,ido "^ ^ T r a d o  ° EHxii- de rior da igwía. ésposiçfio no thronp para a aáor-ção; dea
Nogueira um remedio efficaz pa* n u d a çã o  q os  a lta re s . Eixi s e g u id a  c o m e ç a r a  a Guarda ue

___________________ra as doenças do sangue, recom- Hunra ao SS. Sacramento pelos membros das Assuc.a*
Obi uario meado a todos que sofiLem, o seu çqg8 Catholicas e distinctos cavalheiros desta cidade,

1 Fevereiro D a 23 Bene ?80' clu1e’ es'ou cer,t0t certificará na8 horas determinadas na “ Nominata G e ia l1.« r  e v e ie i .u .  u.<x óo , Dtjuo da ^rdade, curando-se em pou-
Idicto Sampaio,com 26 annos Co tempo.—Paschoal Cícero, com A*s 18 íi^hor^s, solemne Officio de Trevas-segain-
|solteiro,itvan ».D a 24. JnLío 16 annos de enade,filho de Luiz do se logo apó* a commovente ceremonia do Lava pés- 
Bo*-i,com 53 annos, casado, Cícero, morador na Fazenda Sta. g er.mgí0 <j0 “ Mandato**, pelo Revmo. P. Dr. José Gas

ASSOCIAÇÃO DE N. S. DAS 
DORES 

De ordem do Revmo, P, Dire- 
ctor, aviso as senhoras Irmãs 
que amanhã, como de costume 
deverão acompanhar Nossa Se­
nhora das Dores, do Carmo até 
a Matriz. Na sexta feira próxi­
ma, haverá missa com commu- 
nhão geral e bençam do SS. em 
honra as Dores de Nossa Senho­
ra.

Apos a Missa haverá recepção 
de novas associadas. Tambem fi­
cam avisadas para acompanha­
rem Nossa Senhora das Dores na 
procissão de Enterro na Sexta 
feira da Paixão que sahirá da 
Matriz ás 7 horas da noite 

A  secretaria— Anna dos Paes os

(italiano. Dia 25* G a b r ie L a  Mar:a. districto de Ibirá,comar- 
t i i*  j » r ' ca e muoicipio de Rio Preto,Est.
Leopoldma de Moraes, com S,Paulo.
6 2 annos,viuva de Capiváry;
Maria, f.a de Victor Fala» 
com 14 ruezes, ituana; Ara- 
cy, f de Antonio Ma :ins, 

■com 8 mezes,ítuana.Dia 26, 
Ital ,f.de Antonio Zampim, 
com 3 annos, ituano.Dia 27 
Maria do Carmo 
dro Silverio,cora

S.Paaics Ibi .*,27— 11— 921. 
pRschoai Cicero—Firma re­

conhecida.
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
phavüLdceuüCo e chimico João da 
Süva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacia* Drogarias 8 Casas 
do Companhia e Sertõ8s do Bra- 

f.a de P e -  sil bem a3siia nas Republcas sul 
2 a n n os , Ameriçanas-

par d’Affonseca e Silva. 
A #8 23 horas, haverá á “Hora^Santa“ .

CONGREGAÇÃO D A BOA 
MORTE  

A reunião desta congre­
gação será ás 6 1\2 da tarde 
de quarta feira próxima.

L IG A  CATH O LICA  
Jesusy Maria José 

Domingo, 17 Je Março, 
haverá ás i l  horas reunião 
da Liga catholica J.M.J. na 
igreja do Carmo,

BOM JESUS 
A  reunião das Sras.Damas de 

Caridade de S. Vicente de Pau­
la será no dia 22 do corrente as 
õ  1^2 horas da tarde.

A  secretaria

ituano; Flavio.f de Margari­
da Pires,com 33 mezes itua 
na.Dia 28,Joaquim f de João 
Procopio, com I anno.it a- 
no; Ignacio, f. de Joaquim 

i Soares,com 33 mezes,itua na j 
liaria f.a de Francisco S il - : 

j va, coii 18 mezes, ituana.j 
, Março.Dia l,am  feto,f. de t 
AdibGebaile; Antonio A u­
gusto Ferraz, com 66 annos 
casado, ituano.

Convite
Missa de Io. anniversario

NOTICIÁRIO
MonsDr.Martins Ladeira

Deve ehegar hoje a esta cida­
de o exmo.Mons.Dr. Martins La­
deira, que amanhã, pregará os 
sermões do Encontro e Calvario. 
na prociesão dosPassos.

^08609 cumprimentos-

Lar em festas
Acha-se em festas o lar 

do nobso bom amigo sr.An­
tonio Nardy Netto pelo na3* 
cimento da mais um robus­
to e galante menino que na 
pia baptismai receberá o no 
me de Bento Joaé»

* Pedro Henrique Dias Ju-
| venal de F. Ferraz Dia?<,

ntrpi A R A r h r ^  jJustina Julia de Freitas
nF P I ARO o S a  os devi-:Dias|Convidamtodos os seus 
DECLARO, p parentes e amigos para as-

dos effeitos que perdi o re- sistirem a Missa do y o a n .
niveiSrtrio por alma de sua 
querida e saudosa mãe

M aria Januaria de Frei* 
tas Oias

será resada na Ig.eja do 
Carmo no dia 20 do corren­
te ás 7 horas da manhã.

Por esse acto de caridade 
e religião a todos confes* 
sam sua gratidão

cibo de csução n. 922 da* 
Cia. Ituanu Força e Luz.de  
Rs. 30$000, q -e  garantia o 
consumo do predio n. 187 da 
Rua do Comercio, feito em 
2 5 — 10— 923*

Manool Joeè dos Santos

DECLARO, para os de­
vidos effeitos que perdi o 
recibo de caução n 592 da 
Cia, Iouana Força e Luz, de 
Rs; 20$000, que garantia o 
consumo do prédio n. 65 da 
Rna do Commercio feito em 
27— 7— 923.

Gabriel Maffei

DIA 29— S E X T ^  FE IR A  SA N TA  
I A s  9 horas, na Matv::z, Canto da Paixão, Adoração 
da Cruz e Missa dos Presantincados. Sermão da Paixão.

A ’s 13 horas, no Bom Jesus, c mmemoração das 
Tres Hor s Je Agonia4*, prégando as ‘ Sete Palavras4* 

um Revmo' P. da Companhia de Jesus.
Aparte musical estará a cargo do côro da mesma

A ’s 18 horas, na Matriz, Officio de Trevas, em se- 
jg idá sahirá a tocante procissão do ‘ ‘Senhor Morto*,que 
* percorrerá as ruas Barão de Itahym, Commercio e Pau- 
I la Souza, haverá o canto da Verônica onde foram offe- 
: recidos os Passoe.

A ’s 21 1{2 horas, sabirà do Carmo a segunda pro- 
icissão, percorrendo as ruas dos Andradas, Barão do Rio 
j Branco, Sta. Ri^a e Travessa Municipal.

D IA  30— SABBADO DE A L L E L U IA
A ’s 9 horas, na Matriz; Bençam do Fogo Novo e 

Cirio Paechal Canto do Exultet e das Prophecias, Ben- 
cam da P ia  Baptismai.

Ãs 15 horas o uevmo Vigário dará inicio ao ben- 
zimento das casas.

As 16 horas o povo irá na estrada nova, na 
buscar procicionalmente a Padroeira e chegada 
briz haverá a ceremonia da coroação, e sermão.

ponte, 
a Ma-

DECLARO, para os devi 
dos effeitos que perdi o re­
cibo de caução n. 2694 da 
Cia. Ituane Força e Luz, de 
R», 10$000, que garantia o 
consume do predio n. 16,B do Qoração de Jeeue. 
da Rua de Santa Rita, feitoi Preço razoaveis.
e m  17 11— 925 . | Optimos quartos ecoeinha

. Alice Toixoira I teira

D I A  24— DOMINGO DE PASCHOA  
A ’» 5 horas, sahirá da Matriz a imponente procis­

são da Resurreição com enconoro na Praça da Indepen­
dência, havendo canto do <Regina Coeli».em seguida 
sermão.

Esta procissão percorrerá as Ruas Baião de Itahym  
Commercio e Paula Souza.

A ’entrada haverá Missa com cânticos e communhão
geral.

A ’s 19 hores, na igreja Matriz, solemne Te Deum
á grande orchest ra, era acção de graças.

 0  Circulo pede o comparecimento do maior nu-
RucT^séPaulino^lõOa S.PAULO’ mero de anjos; nas proci? ões e encarecidamente pede aos

moi adores das rua a por onde deverá passar as procissões
ae E n t e r r o  o obséquio de illuminarem a frente de suas 
residências, áfim de que as mesmas tenham o maior bri# 
lho possível.

Pensão Camargo
Bondes 21— 23— 53—5o 

5 minutos da Soroc&bana e 10 da 
centro da cidade 

Absolutamente familiar. Pro 
pria para famílias que vem in­
terior e para oa seus filboa que 
estudam em S. Pau*o. Próxim a 
da Escola de Pharmacia e Liceu

Brai

0  côro está a cargo do maestro Tristão Junior. 
Tomarão parte nas procÍ8sões*a8 bandas «José Victo- 

rio» e «Uniãodos Artistas»^

EN C AR R EG AD O  D A F E STA  
C ircu lo  Catho ice Nossa Senhora da Candelaria



I HOTEL K EFFER
VIUVA KEFFER & FILHO

Phone 4-5403 

L argo  G e n e fa l O zo rio , 1 7 — S.PAULO

100 Quarto com agua corrente. Systema 
de Quarto sem Pensão, Serviço A 'la  carte . Re- 
feiçõe servida aos aoosentos. Perto das Esta­
ções Luz e Sorocabana. O mesmo conforto de

seu lar.

Diana a partir de 16$ooo

Creancinhas 
Gordas

Cheias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis com o se 
desenvolvem as creanci­
nhas criadas com  a ajuda 
da Emulsão de Scott. Puro 
Oleo de figado de baca- 
lháo, em forma palatavel 
e digestiveL

Empregando-se a Emul­
são de Scott desapparece 
o  rachitismo. Não ha nada 
que as creanças tomem 
com  tanta avidez e com 
tão gradide proveito a 
qualquer tempo.Moléstias do Estomago

Peso no estomago depois das lefeições, dores.no estomago 
azia, ancias, mau estar, mau halito, dores de cabeça, são os 
symptomas de que a digestão está perturbada, e é  preciso 
corrigir ebse mal usando V A N A D I0L , o melhor tonico diges­
tivo. não só corrigô a fraqueza do estomago como tambem for* 
tifica o organismo fraco.

O VAN AD IO L ê prepara em elixir de pepsinajuntamen 
te com outros ingredientes proprios para o escamago e para 
fortificar o organismo. Excita o appetite e facilita a digestão. 
P r . Viera Couto— Espejialista em moléstias de estomago

Quem usa ou traz para casa unuf imi­
tação ou um substituto, em vez da 

legitima CAFIASPIRINA, commette uma 
imprudência que lhe póde sahir bem cara!
Por este m o tiv o , toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a 
CAFIASPIRINA com  a Cruz Bayer. E' o  unico pre- 

íg g S h  parado que se póde tomar com  plena
confiança, pois dá sempre prom pto 

allivio e nunca affecta o 
y T p r w V  coração nem os rins.

Emulsão 
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oro d ^ 3ii3i inva no ooia 
•vd3HioMinM omoivbpavi
uepviüd o unido ap a
Z t t i jp  ‘ sojpiA sunâie d Ug||gJE
JBU1QI 3A3p Bpj||Bd HO S (i

CÒUB140 BpOJL JE bSjSSU | 
•OÍOUJUiBlIA p  ■

03pfm-opiB3*oqclsoiíd fc v H j  /
. otidipoB • oiaoAiâ - oo f  
•luei-opoi-ojauoâ ou , ESSl
cbiun o opepot aium* 2 L ^ f l
.{ISUOOOJ OSOiápOd j -~ É z
yosouruwjiA a opru\ '  uBSi
■V3M03 'tm /o  uas )  “S
ÜlQElPt 031U0X

w  •scDijsqdiuXi
wiuiauo ‘sbjSsui e 

Wliijpt» oo o ra i se^uffjo

Dores de cabeça, dentes e ouvi­
dos; nevralgias e ia<
cólicas menstruaes; 
conseqüências de f  S  
noites berdidas, ex- [ d ^ v c e  
cessos alcoolicos, l  i  w Aviso de João Ferraz Sobrinho ao 

publico
Teudo assumido a direcção das minhas olarias, 

communico ao publico que estou vendendo tijolos a 
setenta mil réis ao mil e só a vista. Os pedidos devem 
ser acompanhadas das importâncias das compras, do 
nome do comprador, do lugar onde deve ser posto. Esses 

| pedidos deverão ser feitos em minha casa, no sobrado 
! do largo de S. Francisco.

I Por motivo de saude não posso fazer escriptura 
ção pesada das vendas a prazo, por isso os amigos te 
rão um pouco de paciência de fazerem seus pedido 
( a dinheiro no que serão recompensados com matéria 

jj bom e exatidão na entregâ.

jj S I T I n S  V E N D E -SE  um sitio no Bairro Braga 
* iJl l lUiJ de 38 a 40 alqueires. Terra própria 
| para café; 10 alqueires de matta virgem com 15.000 

pés de café em franca produeção e 1.600 novosjpas- 
to, 3 casas de colonos, boas aguadas.

Outro no Bairro Ponunduva com 38 alqueires; 
terra especial para cereaes e café, matta, bcas a- 
guadas, 8 alqueires de pasto fechado e 1 rancho.

Tratar á Rua do Commercio, 19

a l e r t a  co m  
03  SUCCEDANEOS 
E A 8 IM ITAÇÕES l

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
do Itahym a par do sitio 

Sete-quedas, com 20 alquei­
res mais ou menos, conten­
do 1 pequena casa de mo­
rada, quasi todo em capoei 
ra.iTem pasto de catinguei- 
ro e jaraguá e tambem ter­
ra para café.

Quem pretender dirija-se 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

Tiiiirrrri—  — ------ —|-
r n c n  Vende e a casa do 
vl l fcJi l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alameda B. 
Rio Branco n, 9

GAL

DR. CORYNTHO TOLEDO
Especialista das moléstias de ouvido, nariz e garganta 

Consnltorio : Bua Barão de Itapetininga n. 10.

Salas 8Í2 e 8 1 3 -P h o n e  4 — 5605.— S Ã O  P A U L O

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRíANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS

USEM  SEM PRE

Dr. J. B.do Amaral Gurgel

(Sfcbão fhgujkfo)



H?r. Manoe* Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, redige es. 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agricola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes â advocacia

Escriptorio Technico
DE CONSTSUCÇAO

FAÇA JA U M A  E X P E  
RIENCIA

Compre unia duzia de OVOS da pura raça Leghorn 
A Rainha das gallinhas poedei as

a gallinha que não vai ao choco

E’ DE F ,C IL  CRTAÇ vo
PO M UM OVO POR DIA

E* INTEIRAMENTE BKANJA

MTTITO ELEGANTE E BONITA

Eis o começo da su fortuna
Pharmcia Geribello— Rua do Commercio,lõl

§  C. RLGG1E R 1

^  Architecto legalmente registrado na Secretaria da-Viação 
H  Ante-projectos— Projectos detalhados-Orçamenfcos completos 
pj? E x e c u ç ã o  de obras por empreitada e administração 
13 Habitações de luxo e econômicas— Construcção com ci-

mento armado 
ái /
3  pua 7  de Setembro I A— Telephone 2 2 3

MflNTEIGft DOS RflTOS

melhor preparado para matar ratos g
E ’ de facil uso e de pouco preço jSj

CADA LATA 1SI500 ^
P H A R M A C IA  G ER IBE LLO  S

GASA DE MOYEIS
Natan Averbach eFilhos

para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo  

CO LoRANTE SOPEL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH A RM ACIA GERIBELLO Vinho Creòsotado
fx-fò do pharm.-chim.
H  JO Ã O  DA SILV A  

SILV EIRA

Poderoso Tonico 
e Forfificanto

N EmprcjfHdo cora gr&iMÈi 
j j JM sacceuo na baquexa

gerai.
| r ® Í |  RECOWSTTrüWT* 
WESS&Í DE L «  ORDEM

g Roxc n \ PERSIA |
S  Para e x t in ç ã o  de baratas.Facíl de usar e infa- g  
E2 livel.— Cada pacote 1$000. 3
E  -PH ARM ACIA GERIBELLO 3

ãg|^£fl5stfaârfem £Rapa^m ‘5 ifa iR g a fl j a e t a u r .  b
P\OR de cabeç*. ouvidos  

dentes, u terinà, nçvralgias  
resfriados*, g rip p e . enxaque­
cas, etc.

Ê fü E r a s y iif l3 s w ? 6 tr i !fs t fts

I 'JOAO MARTIN I11 §
§  Architecto constrnctor ~

Com diploma regitrado 3

H  RESIDÊNCIA E ESCRIPTORIO R U A  S A N T A  |j 
g  R ITIA , N. 37— Tel 252—Y T U ’

No quarto n 16, - Mercado municipa
Encontra se á venda todas as segunda- feiras toicinho e 
Carne salgada.

O proprietário— N ICO LAU  FRANCISCO

Lenbadora q ü a a ço ra  da Candeiariã
DEPOSITO DE LENHA E CARAO 

Rua do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege se a domicílio

Peçam á M A N U EL ALARCO N  —  Y T U —  Phone 73

( C o m p r i m i d o s  ç o m

BASE1 DA O U A R A N IN A  
D O  G U A R A N Á )

Cura ou allívia em 
m inutos e é  tonico 
do cOração, ao  con- 
trario dos sim ilares 
que são depressivos. 
— V ende-se em  en- 
veloppes ou tubos.

LA0ORATORIO NUTROTHERA- 
PICO D a  RAUL LEITE & C. - RIO


